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Short Abstract

Introdução

 A Ação Curricular em Comunidade e Sociedade (ACCS), componente curricular da Universidade Federal da Bahia, Brasil,

engaja estudantes universitários em ações participativas, comprometidas com a transformação positiva da realidade, por

meio da produção e aplicação inovadoras de saberes e tecnologias que considerem as demandas de grupos da

sociedade. Diante do desafio contemporâneo de produção de alimentos saudáveis e de cuidado com o ambiente, a ACCS

Escolas Sustentáveis, oferecida entre 2014 e 2019, envolveu intervenções em escolas e creches visando contribuir para a

almejada transição agroecológica, por meio do incentivo às hortas urbanas escolares como espaços de educação e

emancipação.

Objetivos de investigação

Neste trabalho investigamos a contribuição da referida ACCS em promover o engajamento participativo de estudantes

universitários e funcionárias/professoras de uma creche no desenvolvimento de atividades de educação alimentar e

nutricional com crianças bem pequenas (0 a 4 anos), fase em que essas atividades assumem especial importância (Mello,

2017; Horn, 2016), e, ainda, em que medida essas atividades contemplaram as vertentes preservacionista,

comportamentalista e socioambiental da educação ambiental e as dimensões estética, ética, lúdica, afetiva, social e

cultural da alimentação.

Metodologia

A pesquisa, de natureza qualitativa documental, envolveu a análise dos relatórios  apresentados à Pró-Reitoria de

Extensão, ao final de cada semestre em que foi desenvolvida a intervenção colaborativa nas hortas convencional (pré-

existente) e  hidropônica (implantada) da creche, bem como dos planos de ação e relatórios finais dos estudantes. Nela,

buscamos evidenciar o nível de engajamento dos participantes (categorias alto, médio e baixo); as vertentes de educação

ambiental contempladas nas atividades (categorias preservacionista: valorizar a diversidade de plantas comestíveis;

comportamental: cuidar da horta; socioambiental: evitar alimentos cuja produção prejudica o ambiente e a saúde) e as

dimensões da alimentação consideradas (categorias estética: sensibilidade a odores, sabores e cores; ética: alimentos

vegetais em detrimento dos animais; não desperdício; lúdica: a horta como espaço do brincar; afetiva: o gosto pelas

plantas e pelo preparo de alimentos; social: comer junto; e cultural: hábitos alimentares saudáveis; dinâmica de gênero no

preparo dos alimentos.

Resultados

A partir da compreensão de que as creches são espaços de cuidado que educam (Moyles, 2010; Monção, 2017; Cavallini

& Tedeschi), a ACCS Escolas Sustentáveis promoveu um nível satisfatório de engajamento intelectual, atitudinal e sensível,

o que foi favorecido pela ampla experiência das funcionárias/professoras em lidar com crianças bem pequenas. As

atividades desenvolvidas, no seu conjunto, envolveram um equilíbrio das vertentes e dimensões investigadas, ao passo

que cada atividade isolada tendeu a privilegiar um número restrito delas, o que decorreu principalmente da necessidade

de realização de atividades breves com crianças bem pequenas.



Considerações finais

Considerando o objetivo de uma escola sustentável de engajar indivíduos e coletividades na construção de uma

sociedade de direitos, ambientalmente justa e sustentável (Brasil, 2012), diante da modernidade insustentável (Leis, 1999),

concluímos que os resultados alcançados são coerentes com os princípios dessa importante política pública brasileira e

contribuíram para o alcance dos objetivos da ACC junto ao público envolvido.
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